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DESIGUALDADES SOCIAIS E I6UALDADE DE DIREITOS

DO HOMEM E DA MULHER
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As desigualdades sociais provenientes das mais
variadas condições econômicas e espirituais dos vários
povos da Terra, são sempre "(...) obra do homem e não de
Deus. (...)" (02) Deus, na realidade, criou os Espíritos ig.uais
e destinados ao mesmo fim, mas os homens, por força das
imperfeições morais que ainda possuem, criaram leis, muitas
delas injustas e até mesmo cruéis, para regular as relações
na Sociedade. Como conseqüência dessas leis, surgiram as
desigualdades sociais, mais ou menos pronunciadas em
determinadas nações, conforme o grau evolutivo dos seus
constituirites humanos.

No entanto, o progresso segue seu curso ascendente e. ininterrupto e'a desigualdade
social, como tudo que é inferior, "( ...) dia a dia ela gradualmente se apaga (...).
Desaparecerá quando o egoísmo e o orgulho deixarem de predominar. Restará apenas a
desigualdade do merecimento. Dia virá em que os membros da grande família dos filhos de
Deus deixarão de considerar-se como de sangue mais ou menos puro. Só o Espírito é mais
ou menos puro e isso não depende da posição social." (02)

Mesmo as desigualdades toler:áveis ou normais para a categoria do nosso Planeta
deixarão de existir. "( ... ) não se abolirão tão de pronto quanto os unionistas desejariam e
imaginam. (. ..)" Nem se suprimirão com revoluções, nem com guerras, nem com leis,
decretos, ou discursos, distúrbios ou maldições. '(06)

As desigualdades desaparecerão de modo lento e gradual, de acordo com o ritmo dos
esforços individuaís e coletivos, pelo progresso moral, quando então, serão destruídos os
privilégios de casta; sangue, posição, sexo, raça, religião etc.

Devemos compreender, porém, que com o banimento das desigualdades sociais não
ocorrerá um processo de uniformização dos homens. A espécie humana não se
transformará em máquina, em um sistema robotizado ".Os homens se orientarão pelas leis
divinas, a fim de que os seus pendores naturais possam desabrochar e desenvolver
normalmente, sem nenhuma atitude de coerção por parte de quem quer que seja. Haverá,
evidentemente, quem ocupe cargos de maiores ou menores. responsabilidades, mas, com o
adiantamento espiritual, os seres humanos não sofrerão os males do egoísmo, da inveja, do
orgulho e do preconceito.

Do mesmo modo, numa sociedade moralizada, não se compreenderá a diferença, que
ainda hoje se observa, entre homem e mulher. Neste sentido os Espíritos Superiores
perguntam: "Não outorgou Deus a ambos a inteligência do bem e do mal e a faculdade de
progredir?" (03) Logo, perante os códigos divinos ambos possuem os mesmos direitos; a

. diferença de sexo 'existe por força da necessidade. de experiências específicas por que o
Espírito precisa passar. Alias, o Espírito, centelha divina, não possui sexo, conforme as·
denominações humanas.

ALLAN KARDEC 'Iiv
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CONT, DA SINTESE DO ASSUNTO

" ',. E..ritre.~homem e a mulher existe a igualdade de direitos; "(00') das funções, não.
I. Precisoé q.uecada um esteja no lugar que lhe .cornpete. Ocupe-se do exterior o homem e

·do interior a mulher, cada um de acordo com a sua .aptidão. A lei humana, para ser
eqüitativa, 'deve.consaçrar a igualdade dos direitos do homem e da mulher. Todo privilégio a

'um ou, a 0!.:JJfr0,eoncedidoé contrário à justiça, A emancipação da mulher acompanha o
.prógréssodacfi-ílização. Sua .escravização marcha de par com a barbaria. Os sexos, além
'disso ;'so,:e~is,ter:nna organização física. Visto que os Espíritos podem encarnar num e
nQ!J~roLso!:5:~sséaspecto nenhuma diferença há entre eles. Devem, pai conseguinte, gozar
dos mésm,às'~cliteitGs,"(05)

'. ~ i. ,':;"",,,~ , • .!:"~. ," .

· ; .....; P,o/ma.is'qlieseacentuem as mudanças sociais no mundo, haverá sempre diversidade
·das fúncções·.entreo homem e a mulher, por necessidade de planificaçãoreencarnatória. "(00')
O homem-e a mulher, no instituto conjugal, são como o cérebro e o coração do organismo
doméstico; ~..,:' f:,

.' : 'Ambos são portadores de uma responsabilidade igual no sagrado colégio da família; e
se a almafeminina sempre apresentou um coeficiente mais avançado de espiritualidade na
viâa,;;é .çlljjei,,",g~~9é,,çedo,o espírito masculino intoxicou as fontes da sua liberdade, através'de .tcíêl6.s',;65. ,abusos,' prejudicando a sua' posição moral no decurso das existências

· numerosas, em rpúrtiplas experiências seculares.

1. '.A. ideologia~:feministados tempos modernos, porém, rr===========;J
"com as SLrasdiversas bandeiras políticas esociais, pode ser
úm s v~neI'l6~.pata- a mulher desavisada dos seus grandes

o deverês~sp.irituais na face da terra, (...)" (08)
;' ''',. '''';I(',,:A <'A: ~d~sigualdade social é o rnals elevado
test~~úiiihQ ':dà~)!~rdade da reencarnação, mediante a qual
-cada Espírri~dc:.teÍ13~~u.áposição definida dereqeneração e
Jesgât~o" ,'Nes§'E?/'_é.aso,consideramos que a pobreza, a
friisériq,\ a '§,Yérr,a',a ign'orância, como outras calamidades

é.oletiv~~~'oS?9,;ehfé~midades do orqanismo social, devido à ',O::.:,.•i:..:~· .Un.l~l ~~.iiS..~".l""A,.~~.~'''-· situaçacp~deprova daquaseqeneraüdade dos seus membros. I! i
.• '_,1. • :. ~ ~~ . .:. ' " . .

: ',.CéSsáGl.a.:~3: causa patogênica com a iluminação
·.espiritual ~d~"todos em Jesus Cristo; a moléstia coletiva estará l---·-,---.-· -_..__....,.~.--r;"j .....

.. . ; . FRANCISCO cANomo XAVIER ~;J
e)inclinaçlà~dbS.ambientes humanos." (07)
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